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Objetivo Compreender as diferentes abordagens, debates e legislações acerca dos 
deslocamentos e das migrações ambientais forçadas. 

Ementa

Abordagens  geográficas  dos  deslocamentos  humanos;  mobilidade  e 
imobilidade  humanas  e  as  questões  socioambientais;  fundamentação 
conceitual e jurídica e fatores dos deslocamentos e migrações ambientais 
forçadas;  relações  e  desigualdades  de  gênero,  raciais  e  pobreza  nos 
deslocamentos e migrações ambientais forçadas; estudos de caso no Brasil 
e no Mundo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Abordagens geográficas dos deslocamentos humanos por fatores ambientais
2. Mobilidade e imobilidade humanas e as questões socioambientais
3. Fundamentação  conceitual  e  jurídica  dos  deslocamentos  e  das  migrações 

ambientais forçadas internas e internacionais
4. Fatores dos deslocamentos e das migrações ambientais forçadas
5. Relações e desigualdades de gênero, raciais e pobreza nos deslocamentos e 

nas migrações ambientais
6. Estudos de caso no Brasil e no Mundo

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A disciplina está dividia em três módulos, por meio dos quais o conteúdo programático 
será trabalhado: 
i.  Abordagens geográficas dos deslocamentos e migrações ambientais forçadas: 
este módulo objetiva a análise e construção de abordagens geográficas dos estudos de 
deslocamentos e migrações ambientais forçadas, seus fatores e desdobramentos; será 
mediado  por  meio  de  aulas  expositivas  e  debates  estimulando  a  participação  de 
estudantes  em  sala;  leituras  e  análise  de  textos,  matérias  de  jornal  e  recursos 
audiovisuais. 
ii. Fundamentos conceituais e jurídicos: este módulo objetiva compreender conceitos 
e  legislações  sobre  migrações  e  deslocamentos  forçados  por  causas  ambientais; 
órgãos, diretrizes e tratados internacionais para proteção de deslocados e migrantes 



internos  e/ou  internacionais;  legislação  nacional;  será  mediado  por  meio  de  aulas 
expositivas e palestras com profissionais e pesquisador@s da área do Direito e das 
Relações Internacionais. 
iii. Estudos de caso: serão trabalhados ao longo de todo o semestre e serão a matéria-
prima para os seminários. As temáticas abarcam fenômenos climáticos, grandes obras 
de  desenvolvimento,  criação  de  unidades  de  conservação  e/ou  desastres  que 
deflagaram deslocamentos ou migrações forçadas, tanto internos quanto internacionais, 
permanentes ou temporários.  Todos os seminários contarão com apresentador@s e 
debatedor@s. 
Todo o material utilizado nas aulas está disponível no Moodle da disciplina.
Atendimento individual: quintas-feiras, 17h

AVALIAÇÃO

- Seminários de apresentação e análise prévia dos estudos de caso (Peso 1) 
- Participação no conjunto dos debates dos seminários (Peso 1)
- Estudo de caso aprofundado (Peso 1) 

Avaliação  de  Recuperação:  de  acordo  com  a  RESOLUÇÃO  Nº  17/Cun/97,  com 
frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) 
e 5,5(cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre. Sua 
nota final  será calculada  através da média  aritmética  entre  a  média  das notas das 
avaliações parciais e a nota obtida na nova avaliação citada.
Falta em avaliação: De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 17/Cun/97, o estudante, que 
por  motivo  de  força  maior  e  plenamente  justificado,  deixar  de  realizar  avaliações 
previstas  no  plano  de  ensino,  deverá  formalizar  pedido  de  avaliação  à  Chefia  do 
Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias 
úteis, recebendo provisoriamente a menção I.

CRONOGRAMA

Aula Data Temas das aulas

1 25/08 Apresentação  da  disciplina,  plano  de  ensino  e  discussão  sobre  avaliações 
(definição de seminários e estudos de caso)

2 01/09 Abordagens geográficas dos deslocamentos humanos por fatores ambientais

3 08/09* Abordagens geográficas dos deslocamentos humanos por fatores ambientais

4 15/09 Abordagens geográficas dos deslocamentos humanos por fatores ambientais

5 22/09 Abordagens geográficas dos deslocamentos humanos por fatores ambientais

6 29/09
Adaptabilidade e fatores de deslocamentos ambientais internacionais e internos: 
desastres  naturais,  mudanças  climáticas,  grandes  projetos  e  obras  de 
desenvolvimento, criação de UCs; flexibilização de leis.

7 06/10
Fundamentos  conceituais  e  jurídicos:  Deslocados  ambientais  internacionais  e 
internos;  migração  e  refúgio;  migração  forçada;  legislação  específica; 
organismos e diretrizes internacionais de proteção.

8 13/10
Fundamentos  conceituais  e  jurídicos:  Deslocados  ambientais  internacionais  e 
internos;  migração  e  refúgio;  migração  forçada;  legislação  específica; 
organismos e diretrizes internacionais de proteção.



9 20/10
Fundamentos conceituais e jurídicos: Deslocados internos por fatores ambientais 
e migrantes ambientais internacionais como refugiados ambientais. 

10 27/10

Estudo de caso: Elevação do nível dos oceanos, desaparecimento das Ilhas do 
Pacífico (Salomão, Kiribati, Tuvalu) e perspectivas para Florianópolis

Estudo de caso:  Elevação do nível  dos  oceanos,  conflitos  socioambientais  e 
criação de UC em território caiçara: Ilha do Cardoso/SP

11 03/11 Estudo de caso: Terremoto no Haiti e emigração socioambiental

12 10/11

Estudo de caso: Seca, desertificação e os deslocados ambientais do semiárido 
nordestino brasileiro

Estudo de caso: Seca e vulnerabilidade socioambiental no nordeste africano

13 17/11 Estudo de caso: Deslizamentos de terra e desastres: Petrópolis/RJ

14 24/11 Estudo de caso: Grandes projetos de hidroelétricas e os atingidos por barragens 
no sul do Brasil

15 01/12 Estudo  de  caso:  Grandes  projetos  de  hidroelétricas  e  os  deslocados  do 
desenvolvimento: Tucuruí e Belo Monte/PA

16 08/12 Apresentação e entrega dos estudos de caso aprofundado

17 15/12 Apresentação e entrega dos estudos de caso aprofundado
18 22/12 Avaliação de recuperação e avaliação da disciplina
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